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e muitas outras igualmente celebres. Na ópera co-
mica franceza canttL-SQtPKpmeoeJuIietlat Dhwrab,
o Dominó preto e mil outras do gênero ligeiro.
Para óperas françezas ha ainda o theatro lyrico,
onde se estreiam os compositores novatos, para
iFahi passarem a ter lugar nasfileiras dos celebres.

Depois ha ainda a ópera italiana, theatro onde
tem que vir cantar todo o artista de reputação
superior, condição absoluta para que o seu
credito seja considerado inabalável. Tudo isto

pecial deveria ser nomeado pelo governo para as
accompanhar a todas as exposições, e com ante-
cipaçüo avisal-o. O governo mandaria immedia-
tamente apparelhar o melhor navio da esquadra

para as transportar com o empregado. Assim de
uma hora para a outra estava tudo prompto, e
Portugal faria sempre uma brilhante figura. Já se
ve, que o funecionario que merecesse tamanha
honra, deveria ser largamente remunerado, para
se poder appresentar dignamente na companhia

nao é sufficiente para satisfazer a todos os pa- ' d'aquelles heróes. Era uma nova commissão
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CORREIO DE PARIS

Paris é sem duvida a primeira cidade do
mundo, nào só para o homem que trabalha
como também para o que quer matar o tempo,
distraíndo-se. Como foco de producção intel-
lectualj nenhum outro lhe pôde ser compa-
rado, quer no domínio da arte, quer 110 das
sciencias e lettras. Nas sciencias quando o gênio
francez não inventa, assimila o criado pelos
sábios das outras nações e dá-lhe foros de ci-
dáde, propagando-o n'essa admirável língua
chamada franceza, língua precisa, clara, jurídica,
universal no inundo do pensamento, única conhe-
cida em todo o orbe intcllectual. Se cada língua
deve dar a medida do gênio da nação que a
criou, esta é, sem duvida, uma das que mais
fielmente deixam transparecer os defeitos e qua-
lidades dos espíritos que a produziram.

O trabalho de cada uma das gerações que se
suecederam, deixou marcada na língua em que
se exprimio, a feição característica das suas ten-
dencias e índole. Assim, sendo os francezes
espirituosos, bravos, trabalhadores e cortezes,
também o idioma que formaram revela essas

qualidades, e é por isso mesmo, subtil, enérgico,
cinzelado e polido. Nenhum outro paiz da
civilisação moderna conta um tão grande numero
de artistas de composição litteraria. Nenhum

produz com tanta fecundidade primores nas
lettras. O consumo universal é também um
poderoso auxiliar d'essa producção continua.
Logo que sae d luz um novo livro, de algum
autlVor já celebre no mundo das lettras, é im-
mediatamente expedido aos quatro extremos
da terra. Conta-se por milhões a exportação
annual da livraria franceza. A novidade mais
importante este mez foi o primeiro tomo da
'Historia d3um Crime de Victor Hugo. Em
poucos dias vendêram-se mais de cem mil
exemplares. Ápparecia uma edição de manhã,
d'ahi a duas horas estava vendida. Assim, em
menos de trez semanas, se esgotaram sessenta
edições.

Para os que amam as artes, é Paris uma cidade
sem rival. No museu do Louvre encontram-se
quadros de todas as escolas, estatuas de todos os
mestres, e antigüidades de todas as épocas. No
do Luxemburgo estão os quadros dos artistas
celebres, cuja morte não data de mais de oito
annos. Na ópera franceza, executam-se as me-
lhores producções do repertório parisiense, taes
como A Africana, Os Huguenotes, o Guilherme Tcll

ladares. Aos domingos ha musica clássica no
Conservatório, executada pela primeira orchestra
do mundo, segundo o dizer dos entendedores.
Concorre n'essesdias a boa sociedade de Paris a
outro concerto também de musica clássica, diri-

í gido por Pasdeloup. Ainda ha outro igual- |
mente bom, nos mesmos dias, dirigido por 

'

Calonne. Nào se passa semana que não haja j
alem d'estes, outros concertos executados por
artistas celebres, vindos de propósito a Paris

para receberem o diploma que só esta cidade
confere. Para este effeito ha a salla Ilerz e ]
outras appropriadas a estes assumptos, que são i
compostos quasi exclusivamente de qualuors e
solos. Abunda em vários theatros ainda outro

1 
gênero conhecido de mundo inteiro : a Opera
Bulíae aÓperetta de Offenbach, Lecocq, Hervé,

i Strauss e muitos outros. Ha um certo publico
que vae a toda a parte, especialmente ás pri-
meiras representações : é o publico denominado
aqui toitt "Paris, publico d'excepção, que não
applaude nem reprova, e que está contente só
com o ver coisa nova. Salvo isso, cada gênero
tem o seu publico especial. Assim, no verão,

. todos os jardins e parques são concorridos por
um grande numero de pessoas, que alli vão
recreiar-se ouvindo musica, executada pelas
melhores bandas militares, havendo entre ellas
uma que é composta de verdadeiros professores,
a da Guarda Republicana de Paris.

Se todos estes elementos, c outros de cuja
enumeração prescindi para não fatigar a atten-
ção do leitor (as Exposições de Bellas Artes,
os monumentos e a architectura de Paris e arre-
dores), algum visitante não achar bastantes

para satisfazer a sua curiosidade artística, tem
ainda recurso conforme a sua nacionalidade. Se
fôr portuguez é ir a Inglaterra vêr o combate
dos gallos e o jogo áot murro; aos russos acon-
selho os jogos acrobatas e os cavallinhos, e aos
inglezes o irem a Portugal ou Hespanha ver uma
corrida de toiros.

s^^s^s. O palácio da Exposição já está todo
coberto. Só falta concluir o interior. Já come-
çaram a transplantar as arvores para os jardins.
Os lagos c a grande cascata também estão muito
adiantados. Os pavilhões estrangeiros princi-
piam a surgir do chão. A Inglaterra e a China
são as que trabalham mais activas. O Japão, a
Itália, a Suécia, a Rússia, a Dinamarca e muitas
outras nações já metteram mãos á obra. De
Portugal não sei nada. Se trabalha é ás escon-
didas. Para se tirar de afflicções, e não ter de
arranjar tudo á ultima hora, podia fazer uma

.coisa, e era, em vez de procurar brilhar appre-
sentando os seus melhores pròductos agrícolas
e fabris, unicamente mandar quatro estatuas. Eu
propunha a de Viriato, a de D. Allbnso Henri-
quês, a de D. João de Castro e a de Vasco de
Gama. Estas quatro estatuas deviam estar sempre
encaixotadas e promptas a marchar. Um simples
empregado, não digo bem, um funecionario es-

Por esta forma ninguém duvidará quecbteriamos
sempre uma medalha de progresso, Se a não
obtivessemos á primeira, nem â segunda, não
desanimando, c proseguindo com tenacidade,
d'ahi em diante podia-se contar sempre com a
victoria. lista insistência em atirar com a herói-
cidade para a frente, sempre, sempre a mesma,
não podia deixar de assombrar os mais indille-
rentes. A vigessima vez ver-se-hiam obrigadas as
nações a inventar uma nova medalha. Uma tal
firmeza deveria necessariamente maravilhal-as.
A condição essencial é mandarmos sempre os
mesmos objectos, sem nenhuma alteração, e
para isso cumpre reflectir maduramente na
escolha, desde o principio. Já agora, e para
não ferir susceptibilidades, pod:a-se-lhes juntar
uma celebre collecção de pròductos coloniaes,
que está sempre no Arsenal e que já tem ser-
vido para varias exposições. Assim, a exposição
seria completa. Estatuas de heróes e pròductos
das colônias portuguezas. Mas najla de sair d'ahi.
A innovação está nas estatuas e na exclusão de
tudo o que não seja a collecção dos pròductos
coloniaes, já veterana n'estas festas. Objectar-
me-hão que a nossa cortiça, os nossos vinhos e
os nossos azeites são dos melhores, que a indus-
tria das esteiras é quasi exclusivamente nossa,

que fabricamos muito bem azulejos, que aquelle
singelo mosaico do Rocio de Lisboa só nós o
fazemos, que nenhum outro povo nos excede
na arte de bem trabalhar a pedra, e que é muito
útil provarmos tudo isso aos olhos do mundo.
É verdade. Era muito bom darmos todas essas

provas, se podésse ser, mas até agora ainda o
não conseguimos. Chegamos sempre tarde e
fora de tempo. Por isso, c para evitarmos mais
mortificações, faço esta sensatíssima proposta,
única adequada ás nossas circumstancias e tem-

peramento. Alli está tudo : a náo dos quintos,
as descobertas, a heroicidade, tudo está symbo-
lisado n'aquelles poucos objectos. A rotina não
está, mas deprehender-se-ha com facilidade,

quando todos virem que não variamos, e que
appresentamos ao mundo um exemplo de inai-
teravel tenacidade. Essa estupenda e prodigiosa
constância ha de abalar os mais incrédulos.

y-ww^ Nota-se muitas vezes em Paris, nos
houlevards mais luxuosos, por entre a multidão
de carruagens que cruzam em todos os sentidos,
uma carroça de duas rodas, puchada por um
cavallo vagaroso. Não só o feitio da carroça é
singular, como ainda mais espanta o immenso
calor que d'ella se desprende. Exhala umfortis-
sitrio cheiro de vapores resinosos, e expelle
fumo por uma chaminé que a sobrepõe. E sim-

plesmente uma caldeira ambulante de asphalto,
com a sua fornalha e cinzeiro. O desgraçado
carroceiro vae guiando o cavallo, sentado quasi
em cima dos varaes. Se é no inverno, metade
do corpo vae exposto ao frio e á neve, e a
outra metade ao calor abrazador da caldeira.
E uma espécie de inferno na Sibéria. Os dois
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ALEXANDRE HERCULANO
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supplicios ao mesmo tempo : uma parte gela, !
a outra abraza. Custa a crer como haja corpo
humano que possa resistir por muito tempo a
similhance tortura, lista carroça pára nos sítios
onde e esperada por homens empregados em con-
servar os passeios cm bom estado, listes homens,

já antes de chegar a carroça, teem levantado o
asphalto velho e gasto que alli estava, para o
substituírem por outro novo. Dentro cm pouco
o passeio appresenta uma physionomia brilhante
e polida. O novo asphalto pouco tempo fica
assim. D'ahi a duas horas ò entregue á circu-
laç5o, e então q mísero é espesinhado por todos
os vícios e corrupções, por todas as perfidias e
indignidades. No fim de tempos, depois de
muito calcado pelos pés dos transeuntes, chega- aquciia iiiw».w*» »— -n—

lhe a hora da extrema fadiga, o tédio invade-o, | alma que as opiniões systematteas e as idCas ad-

sente exhaurirem-se-lhe as forças, e tanta tor- I quiridas pela meditação vinham lortalecere

3

! tos próprios, nao os que foram do homem
exaltado. Alexandre Herculano morreu hontem
e hoje correm já a seu respeito as mais extrav.i-

games opiniões. Era uu ímpio e um atheu.
dizem uns. Foi um republicano e um demo-

Sobre essa campa cerrada hontem e perante cata, accodem outros. Morreu martyr, dizem

a imagem do mestre e do amigo, ainda presente , d'aqui. Impenitcnte, acabou afogado em or-

aquelles em cuja alma a saudade reage contra a | gulho, respondem de acolá. Uni grande lus-

Morte, e mantém vivo em espirito o que já nào

pertence senào ao mundo do espirito, nós, que
no seu commercio aprendemos a veneral-o e a

amal-o, ainda hoje vimos render-lhe preito, ao

pegar da penna para esboçar a physionomia
moral d'esse verdadeiro heróe, que sem vencer

nas batalhas nem governar as nações, o loi com

aquella inteireza nobre, com aquella energia de

peza, tanta miséria, tanta falsidade lhe tem

passado por cima, que não pôde resistir mais.
Pede que o purifiquem na caldeira, e para que
lhe aceudam, fende-se, greta-se, clama por
socorro. O fogo purifica-o, depois volta, e

assim anda sempre. Aquella carroça também
não pára. í: o symbolo da Nova Babylonia — é

o purgatório do asphalto de Paris.

GüILHURMINO DE SA.

corroborar. O seu heroísmo nào era o da acção,
era o do caracter; a sua grandeza nào era épica,

era moral; eo mundo interior que habitava,

aflfastando-o do mundo que todos habitam, era

aquelle ainda hoje povoado pelas sombras anti-

toriador, é uma formula consagrada; um grande
cidadão, é outra.

Eestcconllicto de opiniões, esta desordem do

pensamento retrata a primor a desordem e a
anarchia da nossa vida huellectual, que nem
sobre um homem eminente, sobre o mais illus-
tre dos modernos escriptores. consegue formular
o que em toda a parte ha formulado para os
homens celebres pelo pensamento e pelas lettras :
uma opinião collectiva.

As curtas linhas que vão seguir-se teem a te-
meraria intenção de lixar os traços geraes da

physionomia do homem que Portugal acaba de

perder. Por entre as amarguras da saudade é
um lenitivo oaccordar para a vida uma imagem

gas dos Zehon e dos Callisthenes. Stoico é o querida; é como que tel-a presente muda cm

nome que melhor lhe convém. ! espirito ao transmittil-a do pensamento para a

Não chegam as forcas do que escreve estas ' 
palavra. Aquelle que em vida soube pôr arama

linhas, nem cabe dentro do numero d'ellas, re- I das penas, dos sofrimentos, das alegrias e das

tratarie-pè na sua grandiosa estatura natural o paixões a clara disciplina da Verdade austera,

homem, o escriptor, o poeta, o philosopho e : qual a via no fundo d'um pensamento recto, é

o publicista; menos ainda contar-lhe a vida esse quem me ordena que dominando o coração

A IMPERATRIZ DA ÁUSTRIA j que teve, nem a tormentosa vida que a socie-
dade onde existio levou primeiro, para cair

Izabel Maria Eugenia, Imperatriz da Áustria

e Rainha da Hungria, é lilha do Duque Maximi-

liano daBaviera. Nasceu emPossenhoven a 24

de dezembro de 1837.' Era considerada uma

das mais bellas princezasda Europa, quando em

1854 se unio em casamento ao Imperador Fran-

cisco José Io. lTeste matrimônio houve trez ti-

lhos. Afilha mais velha, a Archi-Duqueza Gize-

Ia, é casada com o príncipe Leopoldo, herdeiro

presumptivo do throno da Baviera. Assim a

Imperatriz era avó antes de chegar aos trinta e

sete annos de idade. O Archi-Duquc Rudolpho,

suecessor provável da casa de Hapsburgo, nasceu

em 1858. A Archi-duqueza Valéria nasceu em

Buda-Pesth a 22 d'abril de 1868.
A Imperatriz é muito popular e amada no seu

paiz. Une á formosura, dignidade e graciosas
maneiras, uma grande suavidade de caracter e

uma extrema bondade.
Dizem que a vida do campo se harmonisa

perfeitamente com as suas inclinações , a

ponto de realisar o bem conhecido dictado :

«Deus fez o campo, e o homem a cidade. »

Este anno deve passar o inverno em Nonhamp-

ton, onde mandou alugar uma propriedade, na

qualtcnciona andar d caça .com a sua irmã, a

ex-rainha de Nápoles.
O sitio da sua predilecção é o castello de Go-

dolo ao pé de Pesth, propriedade com que o

húngaros a presentearam, segundo o costume dos

antigos magyares, em 1867, quando foi accla-

mada Rainha da Hungria. A Imperatriz gosta
muito de montar a cavallo, e é sem duvida a

mais corajosa e elegante cavalleira que se pôde
imaginar. Anda ás vezes quatro horas consecu-

tivas,nas visinhanças de Godolo, a cavallo n'um

dos seus corceis favoritos, apenas accompanhaea

por dois lindos animaes da raça canina.

mais tarde n'11111 torpor de inditlerença e tédio,

n'uma desordem cega e mansa, escuro pego em

cujas águas veio a alíogar-se tanto o nosso brio,

que nem a sua morte ponde accordal-o. Acova

do cemitério da aldèa onde quasi só baixou o

cadáver,'é mais nobre do que o profundo fosso

de insensibilidade onde se sepultou a memória do

homem. Oscamponezcs arrancavam das olivei-

ras de Valle-de-Lobos tristes ramos d'essas ar-

vores melancólicas em memória do que vivera

como par entre elles : sejam também estas pala-
vras um ramo de saudades deposto por mão

amiga sobre a pedra do seu sepulchro...
Não é este o lugar, nem o calor das cinzas

permitte que se pague ainda a Alexandre Her-

culano a divida sagrada de que são credores

todos os grandes homens. Não é levantando-

lhes estatuas, que na sua mudez de symbolos, o

povonãopódedecifrar,queseconsagraagrandeza
de certos homens; não é d'essa fôrma que a sua

fecunda acção se protrae no tempo como lie-

ção e exemplo aos vindouros. Escrever-lhes a

vida, dizer o que foram, o que pensaram e fize-

ram no meio das condições da idade onde vive-

ram; é esse o verdadeiro monumento que as

nações devem aos seus filhos illustres como re-

tribuição, e ao seu porvir como elemento de

progresso. As vidas dos grandes homens são o

thesouro das nações. Que.se ergam estatuas aos

que fascinaram o povo revolto, aos audaciosos

que levantados pela onda das revoluções ou pelo
clamor confuso das batalhas dominaram pela
força inconsciente, concebe-se, porque os sym-

bolos são a expressão adequada a essa força. A

estatua do sábio e do philosopho cinzela-a a

penna, e o livro é o seu mármore : tem a elo-

quencia própria da palavra humana.
hssa eloqüência exprime a Verdade que o

mármore ou o bronze na sua mudez oceultam.

Dentro do vulto que se ergue sobre os pedes-
taes nas praças publicas, ou sobre os altares nos

templos, põe o povo as crenças e os sentimen-

me atlaste da elegia, innocente tributo dos sim-

pies, da apotheose, gasta moeda dos fracos, da
invectiva, duro recurso dos cegos.

O melhor titulo de gloria de Alexandre Her-
culano é o caracter. Esta vaga expressão, dentro

da qual caü\\ um põe a formula própria do seu
modo de pensar, tem aqui o valor que lhe

deram na Antigüidade os stoicos. Nao é a in-

temerata vida, nào é o despreso dos bens mim-

danos, o ódio á ostentação vã, a recusa desabrida
de titulos, de honras, de lugares, que a meu ver

constituem o caracter, nem sào esses sympto-
mas exteriores com que"' elle se apresentem em

Herculano, aquillo em que consiste o traço

essencial da sua physionomia. O modo porque o

caracter apparecia na pessoa de Herculano,

austero e duro, provém do temperamento into-

lerante e affirmativo com que a natureza o do-

tara.
O traço fundamental d'essa phy.-ionomia está

no sentimento de que o indivíduo é em si um

todo indiviso e completo, de que o homem é a

única verdadeira realidade no mundo dos phe-
nomenos, de que a rasão é a fonte exclusiva do

conhecimento, a consciência a origem de toda

a moral, a liberdade o principio da existência

dos seres. D'este modo de ver as coisas nasce

aquillo a que podemos chamar o orgulho trans-

cendente, sentimento que os stoicos disseram

caracter, quando essa forma de pensamento pela

primeira vez appareceu systematisada em dou-

trina.
Tal era a physionomia de Herculano ; assim

nascera, vasado num só jacto, inteiro, rijo,

áspero e forte; assim viveu como o carvalho que
ao longe se destaca isolado e grande sobre a

charneca de urzes, cortando o fundo azul do céo
com os duros contornos da ossadura vetusta,

pobre de ramos, nua de folhas, por isso impa-
vida e indifferente ás rajadas do vento e :\o

fuzilar dos raios. Porte no seu isolamento, o

stoico desafia os temporaes da terra; só, e

erguido no pedestal onde o colloca o pensa-
mento, como que não pertence á terra onde
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habita, nem a comprehcnde, nem vive com ella,
nem a ama, nem a respeita, nem a desculpa em
suas fraquezas, porque ao medir os homens e
as coisas pela bitola da razão pura, coisas e
homens lhe appareccm, indignos, feios e
mãos.

Se na mocidade, emquanto as illusòes d'ella
o embriagavam, Herculano entrou na batalha
da vida, como soldado e como político, espe-
rando chegar a ver realisadas as normas esbo-
çadas em seu espirito, esse emhusiasmo caio
logo que se apagaram os fogos da guerra; esse
ardor visionário, com que escreveu a Voz do
Propheta desmaiou ; c entregue ;is lettras pensou
fundar com a pcnna o que as armas e a política
não tinham podido levar a cabo. A essa illusão
da segunda idade respondeu o coro dos precon-
ceitos feridos, da mesma fôrma que á illusão da

primeira tinha respondido o coro ignóbil dos
saltimbancos da política. Em 1851 pensou trazer
para o governo da nação os princípios que expoz
na sua carta aos eleitores de Cintra, e teve de
fugir corrido de vergonha e tédio perante uma
corrupção que se lhe figurava excepcional e
única. Encontrando em frente da sua opinião
ingênua o mundo e os homens, mistura de luz e
sombras, todas as vezes que tentando sair do seu
mundo interior, investia na batalha, parava súbito
como pára o touro quando dá de frente com a
barreira. Mundo e homens eram com effeito
para elle uma desconhecida barreira e incompre-
hensivel.

A nobreza c a ideal rectidào do seu espirito
tinham na sua profundidade o motivo de uma
cegueira ingênua para tudo o que como real
era impuro, como mundano fraco, como hu-
mano contradictorio. O político, limitado em
vistas, mais hábil do que forte, agita-se 110 seio
d'esses homens, dentro d'esse mundo de que se
não ergue e que o absorve; o santo tem o dom
da força e da piedade, tem a coragem que não
dobra e a compaixão que não abranda; tem o en-
thusiasmo que o move e a caridade que lhe
explica e lhe faz comprehénder as fraquezas
humanas e as misérias do mundo; combate
sem recuar, levando nos lábios a palavra de
uneção e o sorriso de uma ironia que é ao
mesmo tempo cauterio e balsamo; —o stoico,
ferido, pára; perseguido, recua; e quando as
feridas, as perseguições, os ataques c os ultrages
são profundos e agudos como os que expulsa-
ram da política c das lettras Alexandre Hercu-
lano, o stoico repetindo a histórica phrase de
Scipião africano, suicida-se.

Não o mata o scepticismó, mata-o o excesso
de uma fé imperfeita; não descrè, e é por cada
vez mais acreditar em si que foge a um mundo
rebelde a ouvir a verdade. A morte não é pois
um acto de desespero é um acto de fé. Só a
differença dos tempos fez que no suicidio de
Herculano não entrasse o ferro como entrou nos
suicídios stoicos da Antiquidade. A vida assim
coroada, o homem assim transfigurado ínun
typo, e a sua palavra e o seu exemplo n'um
protesto superior ao mundo c ás suas fraquezas,
ficam aureÓlados com o forte clarão dos heróes,
lume que aos navegantes, errando no mar es-
curo da vida, guia a derrota e indica o porto.

Erro é pois dizer que Herculano morreu
martyr, porque o martyrio ê a morte involun-
taria d'um santo; erro c também suppôl-o aca-
bando sob a asphixia d'um orgulho peccador,
porque o orgulho do stoico é uma virtude; e
se em nome d'csse orgulho o homem se con-

demnaaum suicídio moral, como se condem-
nou Herculano, esse acto, se nào 6 santo, ó
heróico, pois afiirma energicamente a indepen-
dencia, a liberdade, o mérito absoluto da con-
sciencia humana.

»-

I lerculano appareceu no mundo quando vin-

gava por toda a parte a reacção do espirito sub-

jectivo, pregada por Kant, e o racionalismo
Kantista foi o molde critico onde se lhe formu-
laram cm systema as tendências naturaes do
temperamento, e o fundamento onde assentou
a sua theoria individualista : outra forma da
reacção que vingava também na Europa sobre
as ruínas da idéa de Rasão d'Estado desacredi-
tada pela revolução franceza e pelo império de
Napoleão.

Pertence já ao dominio da historia essa éra,
tão próxima de nós no tempo, ma; tão dis-
tante nos caracteres, tal é a rapidez progressiva
com que o espirito humano vae galgando as
suecessivas estações da sua existência 10 racio-
nalismo Kantista como definição metaphysica, o
individualismo como fundamento do direito

publico, o livre-cambio como doutrina de
constituição social, eis ahi os trez momentos da
doutrina que na sua pureza formava a struetura
do espirito d'essa gloriosa geração, que teve para
nós em Herculano o único homem digno de a
representar e capaz de lhe medir o inteiro ai-
cance,social,político e econômico. Se o caracter
é a causa do extraordinário valor moral do in-
dividuo, esta superioridade intellectual, esta

preeminencia de lugar entre os homens da sua

melhor prova de quanto o seu espirito era vivo,
humano, e adverso ao secco formalismo dou-
trinario.

Seguindo as pisadas do Mestre, a religião de
Herculano era tal como Kant a fundou com a
Razão Practica. Porém, o mechanismo d'esse
frio Deus nào bastava ao seu temperamento
peninsular. A imaginação do meridional exigia J
a pompa e o esplendor do catholicismo. O pro-
testantismo, alvo de suas acerbas satyras, nào
satisfazia a sua alma nem lhe dava o amor, a
intimidade, a communhào piedosa que eram
para elle inseparáveis da religião. Pouco pro-
penso, porém, ao mysticismo, via n'clla antes
de tudo, uma instituição e uma disciplina :
modo de ver incompleto, que o levava a des-
conhecerem grande parte o valor c alcance da
historia do catholicismo. Roma e a política
ultramontana — n'isto se resumia para elle, de
certa época em diante aquella magestosa his-
toiia. Por este lado, o seu pensamento, aliás
tão grave approxima-se mais do espirito super-
ficial e em demasia negativo do século XVIII,
do que do "gênio 

plácido e comprehensivo do
século em que vivemos. Para elle a questão
religiosa era sobre tudo uma questão de datas
e de leis. Marcava a éra em que a Igrjja come-
cara'a mentir ao seu papel, e aos que lhe falia-
vam em nome do Espirito respondia com a
Historia. Tinha ódio ao Papado e a paixão do
sectário, quando se erguia contra os desvarios
contemporâneos, cegava-o até ao ponto de des-
conhecer o passado e de applicar as fórmulas da
nossa era a todas as idades. Assim, para elle
a solução da questão religiosa estava no regresso

geração, é por outro lado o molivo do incontes- j ao puro espirito do Christianismo, que definia
tavel direito com que o tempo virá a consolidar
todos os dias a excepcional reputação adqui-
rida.

Quando dizemos Kantismo, individualismo
e livre-cambio indicamos assaz a physionomia
doutrinai do homem, para todos os que co-
nhecem sufficientemente a historia das idéas no
século XIX; escasseia-nos o espaço para entrar
em desenvolvimentos que, limitados, seriam
ociosos para uns, perdidos para outros.

Entretanto essa fórmula, com que exprimimos
o fundo do caracter do pensador, não basta para
nos explicar as origens das suas doutrinas, das
suas crenças, das suas tendências como phi-
losopho, como jurisconsulto, como publicista.
O desenvolvimento lógico da fórmula individua-
sista teria levado Herculano a um atomismo
social e político, similhante ao dos radicaes
republicanos, e ás derradeiras e absurdas con-
seqüências do livre-cambio econômico. Ora, não
foi isso o que se deu. O seu espirito reagia contra
essas conclusões extremas : reacção caracteris-
tica, cujas causas só poderão ser bem determi-
nadas pelo estudo pausado das suas obras e a
observação minuciosa da sua biographia. Mas
isto mesmo está provando que as idéas não
tinham para o gênio de Herculano unicamente
uni valor abstracto : eram o corpo do seu
corpo, a carne da sua carne; viviam com elle,
é 11'ellas punha o ardor e a vida intensa do seu
caracter o da sua fé. Eminentemente forte, era
ao mesmo tempo positivo, e nada. valia para
elle que não representasse uma realidade practica
na esphera da consciência e da moral ou na
esphera do direito c da economia. Xão se lhe
abriram jamais as portas do mundo da trans-
cendencia. Esó alem d'ellas poderia encontrara
solução d'esscs contlictos, cuja existência é a

mais como canonista do que como philosopho.
Punha Doellinger muito acima de Luthcro;
Hegel, Eeuerbach ou Strauss mereciam-lhe ape-
nas um sorriso desdenhoso.

Esta maneira evidentemente incompleta de
comprehénder a religião levava-o a consideral-a,
por um lado, como coisa puramente individual,
e n'este sentido appoiava a celebre fórmula
*< a Igreja livre no Estado livre »; emquanto por
outro, olhando-a como instituição positiva,
a julgava simples matéria administrativa; e o
publicista liberal, assustado pela força da Reac-
ção, cujo verdadeiro caracter desconhecia,
erguia-se para debellar com as leis o que só a
pregação moral pôde encaminhar e dirigir, ja-
mais vencer': a irresistível tendência do Espirito
para affirmar a sua unidade no seio da reli-
guio.

A liberdade, que para elle resumia a definição
total do espirito humano, era afinal a sua única,
a sua verdadeira religião. E essa a religião do
stoico, e o Deus da Harpa do Crente é ainda o
ser eminentemente livre que por um acto creou
tudo o que existe. O Deus do stoico, é a divi-
nisação dostoicismo.

Essa liberdade e o indivíduo, concreta ex-
pressão d'ella, eram para Herculano o princípio
e o fim de todas as coisas. Mas a liecão dos
historiadores, de um lado, c do outro a reacção
do sentimento da realidade provocavam no espi-
rito do pensador um desvio que — prova da
sua superioridade — o não deixava resvallar
no plano inclinado das deducções da lógica,
nem chegarão radicalismo político. Assim era,
que o seu espirito aberto a todas as questões de
direito publico, crendo no systema represen-
tatiyo, não podia admittir o regimen das maio-
rias: que seja a oppressão de muitos ou de um
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só, é sempre a tyrannia, 6 sempre unia coisa
abominável, dizia. Nào partia, porém, iTaqui
para a chimera do governo directo, e desprezava
a democracia, medindo-a pelas feições das anti-

gas republicas, onde ao governo das multidões
se succedeu sempre o governo dos Césares.
Como que pressentia uma nova direcçào, um
novo critério, mais profundo e comprehensivo,

para as questões políticas e sociaes. Entrevia

já no Estado um organismo, quando embriagado

pela Historia, procurava na restauração do muni-
cipalismo a solução das crises políticas; entrevia

já o caracter socialista dos problemas contem-

porancos, quando antepunha a todas as questões
de direito publico as questões da economia.

Era o pressentimento d'uma ordem nova
de soluções, mas era só o pressentimento, e
nào podia ser d'outro modo. Homem da tradi-

ção, o principio federativo tinha para elle ainda
a fôrma de uma restauração histórica, quando o
reduzia ás proporções de uma simples desceu-
tralisação administrativa; e ao mesmo tempo

que pregava a necessidade de reformar a legis-
lação, no sentido de promover a pulverisaçào
da riqueza, a sua doutrina econômica continuava
a ser a de Bastiat, a orthodoxia livre-cambista.

Notando estas contradicçôes, estamos tão
longe de ver n'ellas máculas ou defeitos, que j
pelo contrario as consideramos como a melhor

prova da superioridade de Herculano no meio |
da geração sua contemporânea. Lastimamos j
áquelles que não comprehenderem, que, em j
certa ordem de assumptos, ha contradicçôes que
se approximam infinitamente mais da verdade
do que as deducções rectilineas d'uma lógica
cega. As de Herculano eram d'essa natureza: e,
repetimos, são ellas que aos nossos olhos teste-
munham, acima de tudo, o alto valor do seu

pensamento. Homem do seu tempo, liberal e
individualista, em vez de se deixar arrastar

pela lógica até ás conseqüências extremas do
systema, Herculano corrigia a errada applicação

que a escola fez do liberalismo, parando a tempo
no limite cm que essa applicação ia de encontro
ao seu senso practico e ao seu senso moral. E

n'elle o senso practico era tão profundo quanto
era alto o senso moral. A sua forte educação
histórica dèrà-lhe aquelle sentimento da realida-
de que, nas coisas sociaes. vale incomparavel-
mente mais do que todos os systemas: a energia
humana do seu caracter desenvolvera no seu
espirito um outro critério igualmente precioso,
o sentimento moral. D'aqui as contradicçôes

que notámos. £ foi justamente por essas admi-
raveis contradicçôes que elle poude exceder-se
a si e ao seu tempo.

Herculano foi um grande escriptor e um emi-

nente homem de lettras, no sentido mais sério

d'esta expressão : entretanto, ninguém menos

do que elle teve o temperamento do lüterato. O

seu estylo é enérgico, çorreçto e vivo, não á

força de artificio, mas simplemente porque
eram aquellas as qualidades do seu pensamento.
Era pensador e crente, não artista e diletlanle.

O universo, a historia, a sociedade, não se lhe

apresentavam como assumpto de estudos subtis

e curiosos, de observações finas ou profundas,
de quadros brilhantes, vivos e commoventes,
mas como objecto de affirmações ou negações

inspiradas pela convicção. Nos seus livros pôde
seguir-se ao mesmo tempo o desenvolvimento
do seu pensamento e a historia da sua con-

sciencia. São o retrato da alma do áútlíor, ora

apaixonada ora melancólica, ora sombria, mas !
sempre convicta, fr.mca e enérgica.

As 'Poesias e o Enrico revelam-nos o crente
na providente liberdade de um poderoso e justo
Deus, a alma rijamente temperada contra o Iu-
nesto acaso, o coração aberto ás emoções da
natureza, que se imprimem no homem com o
caracter de uma fatalidade cruel e de um cego
desabrimento. Deus, a Natureza e o Homem
sào personagens de uma tragédia que tem a
tempestade rouca por musicas e por fundos o
còo pardo e os bulcôes de opacas nuvens.

Vem depois as obras polemicas, vasta c ri-
quissima collecçào que dirá ao futuro a multi-
forme actividaded'esse pensamento. A começar
pela 1'oz ib Própbèla, cujo tom declamatório
Herculano era hoje o primeiro a condemnar,
vemos o liberal e o doutrinário fulminara re-
voluçào democrática de 46, e temos a profissão
de fé do partidário..*/ Propriedade Luterana, onde
se diria que Herculano plagiou Proudhon, se o
seu livro não fosse de muitos annos anterior ao
do celebre socialista francez, encerra uma theo-

i ria de propriedade que ò a refutação do livre-
cambismo. Nos Esludos sobre o Casamento Civil
e na Rcacçào Ullrantontana vè-se a confirmação
do que dissemos sobre as opiniões religioso-

i históricas de Herculano. O Panorama contem
1 abundante copia de estudos seus e a idéa da

publicação manifesta o sério interesse pela vul-
i garisaçào do saber. A Carla aos Eleitores de Cintra
i expõe as suas opiniões administrativas; e ainda

ha pouco as cartas sobre a Emigração, defen-
dendo a sorte das populações ruraes, que

| amava como se ama áquelles com quem diária-
mente se vive, vieram provar que as questões
sociaes mantinham sempre inquieto e vivo
aquelle espirito, a quem a vergonhosa historia
contada na Carla á Academia das Sciencias
obrigou, pordeshonra d'esta terra, a quebrara
penna que escrevia a Historia de Forlugal.

Esse livro e os que a elle se prendem como
satellites (Historia do Estabelecimento da Imjni-
siçào, a polemica sobre o milagre de Ourique;
o opusculo Do estado das Classes Servas; a edição
da Chronica de. Dom Joào III; e a dos Portugal-
lue MonumentaHistorica)são o trabalho mais im-

portanto do escriptor, e o sólido fundamento
do seu immorredouro nome na historia litte-
raria portugueza. Reunindo a um vasto e forte
saber geral a paciência do erudito e o escrúpulo
do critico, esses trabalhos, se não constituem
nem podem constituir uma historia nacional,
fizeram com que os problemas das origens so-
ciaesc políticas da nação portugueza fossem por
uma vez resolvidos. A historiographia penin-
sular conta em Herculano o seu mais illustre
nome; um nome que figurará ao lado do de
Guizot, de quem tinha os golpes de vista com-

prehensivos, e do de Thierry a quem acom-

panhava na faculdade de representar vivas em
seus hábitos, costumes e leis (senão em sua
alma, como um Michelet) as passadas gera-
ções: avantajando-se a ambos na coragem com

que arcou com o trabalho improbo de colligir,

coordenar, traduzir, interpretar os monumentos
históricos de uma nação, que não tivera benedic-
tinos a desbravar o campo da diplomática e da
chronologia. Robinson de nova espécie, Her-

culano achou-se num paiz deserto e teve de

fabricar primeiro a ferramenta, antes de poder

pôr mãos á obra.
Prodigio de trabalho, de saber, de paciência

e de talento, a Historia de Portugal éum brazão :

entretanto, — devemos dizél-o, para sermos
completamente justos — uma coisa lhe falta
para poder ser considerada um monumento cul-
minante do pensamento humano, e para que a
critica possa conferir ao seu author, em toda a
força da expressão, o titulo de grande historia-
dor : falta-lhe aquella alta e serena imparciali-
dade, aquelle ponto de vista rigorosamente ob-
jectivo, aquella isenção quasi impassível dos

parli-pris de escola, de systema, de partido, sem
a qual a historia deixa de ser o tribunal supremo
da humanidade. Herculano era muito convicto
e apaixonado para poder prescindir de si, das
suas opiniões, das suas crenças. Levava para o
estudo do passado as preoecupações do pre-
sente, porque essas preoecupações eram o ali-
mento continuo da sua vida moral. O ardente
liberal de 1830, o soldado da Carta, infatuado

pelas suas theorias constitucionaes emuniçipalis-
tas, tinha de condemnar in limiiie a centralisáçào
monarchica dos séculos XVI e XVII, condição
indiscutivelmente necessária da conclusão da
Idade-Média, e preparação fecunda dos tempos
modernos. A historia portugueza, no curto pe-
riodo que abraçam os volumes publicados, appa-
rece como um encadeamento de lactos, uma
suecessão de homens que saem destacados e des-
ligados da historia das instituições tão brilhan-
temente estudada, com tão grande critica desen-
volvida, sem que os homens se prendam ás ins-
tituiçôes, sem que se perceba o nexo entre a his-
toria política e a social. A acção dos elementos
moraes é avaliada á luz da doutrina de combate
cjo século XIX, e na apreciação das lendas, na
avaliação da acção do clero, o historiador ou

prescinde de profundar as questões religiosas,
ou cede a palavra ao sectário, que nos bispos e
em Roma, não vê outra cousa mais do que sa-
cerdotes da astucia e uma Babylonia de peryer-
tidos.

*

O clero pagou-lhe em ódio o ódio com que
era aceusado. A conjuração das sotainas ven-
ceu, por isso que nào tinha diante de si por ini-
migo mais do que um stoico. Herculano abdi-
cou e homisiou-se. A determinação violenta que
tomou não lh'a approvará de certo a historia,
embora a critica veja e diga como era natural e
necessária conseqüência do caracter do homem.
Uma tão completa abstenção é um suicídio; e
os devores do cidadão para com a pátria, do
homem para com a humanidade são tanto maio-
res, quanto maior é a extensão do gênio que
Deus lhe confiou como deposito sagrado.

Durante o intervallo que medeiou entre a era
da sua abdicação e a da sua morte, o espirito
europêo, saindo da estreita vereda do subjecti-
vismo, retemperou-se na antiga e viva tradição
da Natureza, alargou-se pela esphera do pensa-
mento.objectwo : e o antigo stoico, o Kantista
de 1830, com as suas idéas exclusivas, com o
seu racionalismo frio, com o seu mechanico
Deus e a sua dogmática liberdade, era um ho-
mem que não podia servir já de modelo e exem-

pio para educação dos homens novos. Nem o

vivo e intimo conhecimento da natureza, qual
sae da moderna sciencia, nem o sentimento ideal

do Universo conquistado pela philosophia alie-

mrl? __ pontos de vista até agora oppostos,
mas que o tempo aproxima todos os dias e virá

a combinar afinal — nenhuma das acquisições
fecundas do espirito humano nos últimos qua-
renta annos, poderam destruir no pensamento
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de Herculano o systema das suas antigas idéas.
E quando reconhecia o medíocre respeito dos
homens novos por essa religião da liberdade
que fora a sua, quando via as tendências cen-
tralistas e socialistas dominarem nos governos e
nas opposiçòes, nos partidos conservadores e
nos revolucionários,chorava,outro Isaias, sobre
as ruinas do templo abatido, incapaz de com-
prehender que as pedras d'esse cdiHcio derru-
bado ja começavam a levantar um novo c mais
bello monumento.

Antes de Herculano morrer já o seu nome
pertencia á historia.

Éo ultimo dos trez homens illustres que mar-
cam a idade nova do pensamento portuguez, 6
o maior cPellcs e o que mais aceentuadamente
possuía a physionomianacion.il.Castilho era um
poeta antigo, Garrett era um escriptor moderno:
nenhum d'elles possue distinetamente, proemi-
nentemente ogoiU de icrroir, o ar nacional que
achamos no gênio, na pessoa e nas obras de
Hcrculano. Castilho habitava n'uma Tibur, Gar-
rett dava-se bem com o luxo cosmopolita; a
casa de Hcrculano era uma casa de lavrador,
simples, farta, nua de omatos, despida de con-
chegos; e ao vêl-o na cidade trajando descuida-
damente caminhar com o seu passo regular c
concentrado; ao ouvir a sua palavra chã, rude e
grosseira ás vezes, e o seu riso franco ; ao ob-
servar a ingenuidade quasi infantil do homem
justo e simples, qualquer de nós pensava ter
diante de si um exemplar ainda vivo do portu-
guez do principio do século, isento de mo-
dernismos. No campo, vestido á lavradora de
brim cru ou de briche no inverno, com os seus
grossos sapatos e o chapéo ;i serrana, todos o
tomariam por um proprietário de aldêa, espe-
cialmente se o ouvissem dissertar com vivo
interesse e cabal conhecimento das coisas agti-
colas, e não com o interesse do amador, do natu-
ralista ou do agrônomo, senão com o interesse
interessado do camponez.

collocar um bocado decai luunida sobre a penugem que
cobria uma das folhas. A planta cor.tr.iio-sc, mas logo t»e
abrto, regeitando-a. Estas experiências provaram tam-
bem que a coniracçâo da folha era rigorosamente slnii*
lliante ã contracçào de um músculo, de modo que,
segundo a explicação do doutor Hoolcer, não fica só pro-
vado que a digestão da planta é como a dos animaes,
mas que tem um systema nervoso, e que de lacto cons-
titue mais um elo na serie da natureza.

Os nossos leitores poderão facilmente observar na gra-
vtira, que estas plantas s.lo munidas de dilíerentes appa-
relhos ou redes com os quaes prendem os imprevidentes
insectos de que vivem. A Sarracenia, a planta maior que
está no lado esquerdo da pagina, a NepenUxs, no centro,
ea Cephaloliis, que fica no lugar immedialamente inferior,
teem uma espécie de tampa que se fecha sobre as victi-
mas. A 'DaiUngloniat que se vê a" direita, enrolla-as nas
folhas-, a Viiigiiicuhl, em baixo no lado direito, comprime-
se e enrolla as folhas; a Diana, X esquerda debaixo da
Siuruccim, também se fecha sobre o insecto; e a Drosera,
no canto do lado esquerdo, tem muitos fios terminados
por pequenos botões com os quaes alcança e segura a
preza.

UM PIC-NIC NA RÚSSIA

A scena passa-se nos arreJores de Moscou-. Qua-
reina e seis pessoas pertencentes A melhor sociedade da
Rússia resolvem ir passar a noite a uma propriedade
fora da cidade. A distancia é de 40 ldlômetros, que os
cavallos percorrem em menos de hora e meia. Cada
Iróika leva quatro pessoas e é puchado ou antes arreba-
tado por trez cavallos.

E no mez de Janeiro. Arvores, montes e valles estão
cobertos de neve. O thermometro marca 25 grãos abaixo
de zero. A lua em todo o seu esplendor, dá ãs arvores o
aspecto de cachos de neve cravejados de diamantes. O
elleito é bellissimo. Entre aquellas quarenta e seis
pessoas não ba uma só tia, mãe ou avó. Tudo é juventude
a alegria. Os corações correm como os cavallos. E bom
a gente divertir-se, mas também é bom exprimir os seus
sentimentos-, ainda quando seja necessário manifestal-os
a toda a brida, para não perder a oceasião.

-r-^^*3S>.->.3»,<

Ksse túmulo agora cerrado não deixa um lo-

gar vasio, nem no parlamento, nem no foro, nem
na academia. Deixa a saudado no coração dos
amigos o sáo-no aos gr.mdcshomcns a nação em

peso : ou devem sél-o, pelo menos. Deixa a
désoladora tristeza nos que voem sumir-se um
apoz outro os heróes da geração de nossos pães,
sem encontrarem nos talhos nenhum capaz de
vir a medir-se com elles.

Oliveira Martins.

AS PLANTAS CARNÍVORAS

Estas plantas existem 110 jardim botânico de Ke\v,
em Londres. Foram examinadas e estudadas pelo doutor
Hooker, e pelo celebre philosopho naturalista Darwin.
Ambos concluíram que quando uma mosca e colhida
pela planta, é immediatamente dissolvida por Unidos
digestivos, em tudo similhantes aos suecos gástricos do
nosso estômago, e que o mesmo acontece com um pedaço
de carne; emquanto que uma substancia mineral collo-
cada sobre uma das folhas da planta não é absorvida.
N'isso consiste a singularidade do phetiomeno. Estas
plantas são carnívoras. Devoram e digerem qualquer
substancia animal, e são absolutamente inertes para
•qualquer corpo mineral ou vegetal. Experimentaram

V1DAGO

h uma aldeia bonita onde se vae beber acua.
Ha já muito tempo que são famosas as águas

mineraes do Concelho de Chaves : trez fontes
rivalisavam cm importância, a de Caldas de
Chaves, a de Vidago, e a de Villarello da Raia,
todas trez alcalinasgazosas. Diz-se que no tempo
dos Romanos houvera por alli um estabeleci-
mento de banhos, e ainda por lá param lapides
do tempo de Trajano. De Vidago sabia-se ape-
nas ser um lugarejo da freguezia de Arcosso, a
qual comprehende também as Quintas do Ou-
teiro, da Veiga, das Terças, dos Couces,do Tor-
rão, e de Vai de Joanne. Hoje correm para alli
os ricos que não digerem bem, os pobres a quem
dóe o fígado, os toristas nomados a quem o luxo
de saúde torna ás vezes enfermos, e os que
levam os annos entre ais e queixas, para que não
minta o provérbio de homem doente homem para
sempre.

Vão já para alli os elegantes : — é elegante
ser um pouco doente;é de mau tom uma saúde
impermeável como as gallochas de gutta-percha;— os políticos cansados da câmara, dos jornaes,
ou do club do seu partido : os negociantes,
fartos das crises da praça : os janotas, osdandys,
os conquistadores—tanto é verdade que'as

serpentes teem logar na therapeutica como na
mythologia! — e os minislros, e o rei! Sim; o
rei; e pôde dizer-se que os sete reis desthronados
do Cândido de Voltaire não causaram maior ma-
ravilha na hospedaria de Veneza, do que um
príncipe reinante em Vidago !...

Á proporção que a fortuna a tem bafejado,
tem ido tirando partido aquella aldeia das bel-
lezas da natureza, e a pouco e pouco, se lhe vae
tornando de maior formosura a graça pittoresca.
Ma de, dentro em pouco, ter grutas, kiosques,
eirados, chuteis; ha de até, e' principalmente,
ter um cão como Alcibiade, e cortar-lhe o
rabo lodosos annos, — istoé, hadeappresentar
cada anno uma surpreza á colônia que alli fôr
provar-lhe as águas : bailes, fogos de vista,
illuminação dos montes, representações thea-
traes, concertos.

Ainda agora começa a voga d'esta peregrina-
ção. Hstá-se na symphonia apenas. Decerto,
quem quizer divertir-se e ver mundo preferirá
ir a Vichy ou ás águas de Allemanha, basta para
isso o movimento e concurso animado de visita-
dores e de toristas, e o serem sítios de feição
multiplice, indefinivel, com seu quê de hospital,
jardim e phalanstério, barulhada original, de-
sordem elegante, meio bohemia, meio íidalguia,
espécie de carnaval de verão !

Vidago tem um deleito... A temperatura das
suas águas regula por 23 a 24 graus centígrados,
sendo a athmosphera de onze graus : em pro-
porção do consumo vae augmentando sempre
a abertura de novos mananciaes: a exportação
para o Brazil eleva-se a ma s de trezentas mil
garrafas por anno, e ha muitos pedidos para
Hespanha e para Inglaterra: mas tem um de-
feito, Vidago, um grande defeito, — não ser
preciso o ser rico para lá ir passar um mez. Por
maiores larguezas de nababo a que um homem
se entregue ha de ser-lhe difficil gastar mais de
meia libra por dia. É tudo sereno, e pacato.
Passear, conversar e melhorar, sem bulha nem
ostentação. Tudo sinceridade. Travar relações
amigáveis, expontâneas, expansivas, destinadas
unicamente já se vè a durarem uma estação, e
parecendo por isso mesmo terem maior pressa
de percorrer n'esse curto espaço todos os graus
do sentimento; o que chegou hontem, e o que
chega hoje, serem amigos amanhã : Pylades de
um dia, que, d'alli a tempos, esquecendo aquella
superfluidade de affecto, fiquem em duvida
quando se avistarem se já se viram ou não ai-
guma vez. Entre as senhoras, maior intimidade
ainda : e passados aquelles dias, ao separarem-se,
lagrimas, abraços, adeus, e ha de escrever-me,
e não se esqueça, e veremos isso, e até sempre!

Como se vae até lá ?
Até ao Porto no caminho de íerro: depois em

diligencia ou na malla posta por Penafiel, Ama-
raute, Villa Real, Villa Pouca de Aguiar: fazendo
a viagem seguida, e n'esse caso ceando em Ama-
rante, almoçando em Villa Real, e indo jantar a
Vidago, ou dividindo-a, e ficando em qualquer
d'esses pontos, ou na hospedaria de Casaes que
tem crédito.

Uma vez em Vidago ha muitas casas que re-
cebem hospedes; casas de aldeia, pittorescas, que
dão ao caso uni tom de aventura campestre, a
casa das Aurèlias por exemplo, — assim se diz
na ausência as Sras Aurèlias, minhas senhoras,
mui ciladas.

Tem o hotel grande numero de quartos, salla
de jantar de vastas proporções, salla de recepção,
i-alla de bilhar e um gabinete reservado para ler
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os jornaes, folhear os keepsakes, escrever cartas perdesse uma vacca magra e doente e fosse
e estudar a lição de piano.

A hospedaria é cercada de jardins. A salla de
jantar e a salla de recepção, contíguas, são divi-
dadas ao centro por uni grande arco, com porta
de correr, que dão lugar a que forme um sallào
para baile.

A empreza contractou com a câmara dc Cha-
ves, por cincoenta annos, explorar aquelias
águas, começando a funecionar em 1871. Foi
feito o contracto com o conselheiro José Pedro
Antônio Nogueira, e Augusto César Falcão da
Fonseca, associados depois com Miguel Augusto
Carvalho, que está em Vidago gerindo a em-
preza.

A natureza deu para alli o que poude, a arte
tem feito já o que tem podido, a historia não
deu nada. Nào ha contos de fadas d'àquelles
montes, não faliam echos, não se ouve o mini-
mo murmúrio dc fábulas n'aquelles sítios. Cos-
tiimam as lendas ser um dos encantos das terras
d'aguas. Bade por exemplo c sobretodas, Bade,
onde uma pessoa não se volta para um lado ou

para outio,que lhe nào contem logo alguma his-

d'allia pouco encontral-a nèdia e sadia vendo-a
beber no sitio em que brotam aquelias águas...

Sào muito conhecidas já em Portugal, de,
vista pelo menos, as famosas garraíinhas Vidago,
dc bocal prateado, a embrulharem-se todas nos
letreiros como uma banhista no lençol. Pelos
modos nào 6 indispensável ser horrorosamente
doente para tomar essa água, e mesmo sem o

pretexto dc uma eólica hepathica é permitido a
uma pessoa bebel-a com vinho agradavelmente,
vinho branco sobretudo, e recrear-se nào só
com o sabor que fica excedente, mas com o ver
o copo a encher-se de bolhas, e, em se agitando
o liquido com uma còdea dc pão, a espuma a
levantar-se como Champagne, e aquelles milha-
res de pérolas, que parecem animadas, a subi-
rem, como as idéas impacientes que se agitam
no cérebro com pressa de irromperem todas ao
mesmo tempo!

Um copo de água de Vidago, a tempo, está
hoje disputando ;i morte qualquer homem. Tudo
está cm que elle saiba parar em oceasião propi-
cia na estrada aventurosa da vida alegre, c, che-

toria e nào oiça cantar alguma trova, que diga gada a hora, cm vez de ir para o Chiado, para
respeito aquelles lugares. Só do Castello dT_-
berstein ha lendas ás dúzias; c uma canção de
Uliland engraçadissima c de uma maganice que
nunca mais esquece; diz assim :

—Vae uma balburdia alegre e doida cm

as noites dos Recreios, para a espera dos toiros,
para as ceias, para as noites em branco... e ás
vezes em tinto, ter juizo, e ir para Vidago! Be-
ber aos quarenta annos, durante um mez em
cada verão, oito ou dez garrafas de água de Vi-

Spira, no sallào grande; volteiam os pares, dan- dago, é a combinação por exeellenda de um sys-
tema completo de medicina e dc philosophia. A
água de Vidago consola o ligado e serena as

paixões. Se o pastor Paris a houvesse tomado
cm justa proporção, não haveria roubado a
loira Helena, nem se teria dado o cerco de
Troya : Lncrccia não se haveria apunhalado,
Catão o heróe nào teria dado cabo de si, se Vi-
dago fosse já conhecido!

A reputação d'estas águas tem-se feito sem
reclames; formou-a a analyse do doutor Louren-
ço, pela auetoridade das suas decisões, e forma-
ram-a principalmente os doentes que teem de
lá voltado livres ou alliviados das enfermidades

que os moíam. Algu ns até, doentes caseiros,

gente que entretem o seu mal com o receber vi-

O BOTICÁRIO DA IDADE-MÉDIA

t.ste boticário nío é tão façanhudo c perigoso como o
que Shakespeare descreve no «c Romeo e Julietta ». Pelo
contrario, compõe philtros para honra da sciencia, de
que é sectário. Cultiva-a com ardor, c st*» com 0 nobre
fim de fazer descobertas que prolonguem a vida humana,
í. consciencioso no que faz, e ainda que não revele o
segredo das suas composições, com tudo nao haja receio

que venda uma droga por outra. Ninguém no seu
tempo teve mais do que elle a pretensão do saber
universal. Só elle possue o segredo da vida e da morte.
Vive retirado do mundo e das suas vaidades, desse
inundo ignorante e futil, d*esse mundo em que se não
combinam os símplices para formar compostos, d'esse
mundo que não possue a sciencia de laboratório, d'essc
mundo que imagina que é boticário quem quer, sem
se lembrar «pie só a poucos foi dado possuir os arcanos da
natureza. Por isso elle o despre .a, e só ama o trabalho.

Se, porem, no meio d'esta labutação para possuir a
arvoredo bem e do mal, alguém lhe bater ã poria com
uma bolsa bem recltci.ula, propondo-lhe a manipulação
d'um philtro,que sirva d'ablatívodc viagem para «» outro
mundo ã pessoa que tenha a desgraça de o tragar, podem
ter a certeza que o fará, e que apezar de que detesta o
mundo, essa pessoa não sollrerã muito para dar «) salto
fatal. De vivo passa.ã a morto sem nunca estar mori-
bundo. N'este laboratório tudo se faz com consciência e
honradez. A sciencia não e uma palavra va. A lionestí-
dade lambem não.

A CARTA DO [OAOSITO
çando, ã luz de mil archotes. Rompeu o baile
o Conde d'Eberstein valsando com a filha do
Imperador, e, emquanto elle vae baloiçando a
formosa na aéria dansa, murmura-lhe ella ao
ouvido um segredo que lhe está a fazer pezo
callar.

— Conde d'Ebcrstcin, tenha cautella, que o
seu castello corre grande risco esta noite...

. — Ah! meu bem amado soberano,—pensa o
Conde—ahi está o motivo porque tu me con-
vidaste para o baile !

E, sem mais nada, partindo com a sua gente,
bagagens e tudo atraz de si, corre ao castello
em perigo.

Formigam soldados sob as muralhas dT.ber-
stein,e esgueiram-se no nevoeiro, trepando por sitas para o chá ou ir conversar para o Grêmio,

se teima em não se mecher logo que se lhes
falle de respirar outro ar que não seja o de Lis-
boa, teem com o uso d.estas águas de portas a
dentro, engrandecido a um tempo a fama d'ellas
c a pachorra própria.

Vidago marca para Portugal um grande
passo de adiantamento, qual é o de dispensar
os portuguezes, gente de pouco dinheiro e pou-
ca resolução, de irem fazer uma longa viagem

para obterem os mesmos benefícios que podem
encontrar tão perto. Esta é a grande vantagem e
o maior louvor que deve dar-se a Vidago. No
mais convém mesmo a Vidago que não se falle
em Vichy; ha um mundo entre elles : as águas

podem por igual ser boas, os sitios e a gente não
supportam comparação. Vidago é a vida rus-
tica; mulheres a fiarem nas roecas, trabalhado-
res a cavarem, crianças a dormirem ao canto
das casas guardadas pelo gato acocorado ao lado
d:el!as e a dormir também; Daphnis guardando
o rebanho, Menelaus e Tityre queixando-se do
ligado c dos rins e tomando por arbitro da sua
lueta buecolica o Sr. Barros e Cunha, que foi

poeta em tempos : uma bonhomia idyllica a
dois mil reis por dia na hospedaria, com a rega-
lia de se poder ver o rei beber água.

Júlio César Machado.

escadas de cordas. O conde sauda-os do melhor
feitio, atira-os lá de cima das muralhas para irem
cair nos fossos. Chega o Imperador ao romper
d'alva deitando contas a que já estivesse tomada
a fortaleza, e vê o senhor e os seus homens
d'armas a valsarem.

— Meu bem amado soberano, torne outra
vez a assaltar castellos, se assim fôr do seu agra-
do, mas no baile faz melhor figura. O que vale
é ter uma filha que dansa com tal primor, que
sempre para ella hão de estar abertas as minhas

portas !
E ouve-se no castello do Conde uma baburdia

alegre. Dansam os convidados á luz de mil
archotes. Eberstein rompe o baile com a encan-
tadora filha do Imperador, e, emquanto a ba-
loiçan'aquclla valsa imperial, murmura aos ou-
vidos da sua noiva:

— Cuidado, meiga donzellinha, corre perigo
esta noite uma linda fortaleza 1

Em Vidago nenhuma lenda. Quasi nem tem
historia aquelias águas. Apenas se pôde apurar

que foram descobertas casualmente por uma
dama d'aquelle sitio, D. Julia Vaz de Araújo.
É bom, mas pouco romant;co. Para casos d'es-
tes, onde não ha lenda — compôe-se. E tempo

já de ir inventando um pastor qualquer, que

João contava seis annos. Tinha as calças ras-
gadas em ambos os joelhos; os cabellos loiros
c ondeados, tão espessos e abundantes, que se
poderia com elles lazer dois penteados dc senho-
ra; uns olhos grandes, azues, que tentavam ás
vezes sorrir, comqtianto tivessem já chorado
tanto*, uma jaquetinha muito bem feita, toda es-
farrapada; uma botina de mulher no pé direito,
um sapato de homem no pé esquerdo, ambos
muito compridos, muito largos e muito rotos,
adiante com as biqueiras abertas, atraz sem ta-
còes. Naquelle corpinho havia trio e fome, pois
desde a véspera pela manhã que não comia e era
uma tarde de inverno, quando lhe veio ao pen-
samento escrever uma carta á virgem Maria.

Cumpre agora dizer-lhes como é que o João-
sito escreveu a carta, não sabendo ler nem es-
crever.

Em Paris, no bairro do Gros-Cail/ou, á esqui-
na d'uma rua, perto da esplanada dos Inválidos,
havia uma barraca de («escrivão publico ». N'esta
espécie de secretaria é costume lazer-se toda a
qualidade de supplicas, memoriaes e requeri-
mentos, quer os governos sc componham de
um rei, de um imperador ou de um presidente.
N'estas repartições não ha prejuízos políticos.
O «redactor» era um velho soldado de mão
humor, bom homem, não tendo nada de beato
nem de rico, e que tinha tido a desgraça de não
ficar bastante estropiado para ser admitido no
Palácio dos Inválidos.

O Joãosito não fez mais do que isto: vio-o
atravez dos vidros empocirados da barraca a lu-
mar no cachimbo á espera dos freguezes. Entrou
e disse:
ð Bons dias, venho cá para escrever uma

carta.
ð Custa meio franco, respondeu o tioBuan.
E preciso saber-se que este bravo, que conti-

nhaeni sia centéssima milléssima parte da gloria
d'um marechal da França, chamava-se o tio



12 OS DOIS MUNDOS ; t de Outubro <k i$jf.

A 11 A N D O N A D O S

O ULTIMO BOI DA MANADA

A FOME NA ÍNDIA
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